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Cassi amplia, em 2015, os 
participantes cadastrados na 
Estratégia Saúde da Família (ESF)

“Esse é um boletim mensal d@s diretores e conselheiros eleitos pelos associados da Caixa 
de Assistência dos Funcionários do Banco do Brasil – Cassi. A Informação quali� cada para 

as entidades do funcionalismo e @s associados sobre o dia a dia na Gestão da Caixa de 
Assistência é fundamental para melhorar a cultura de pertencimento de todos na Cassi, 

melhorando a participação nos programas que visam Atenção Integral à Saúde e fazendo 
com que cada participante cuide da Caixa de Assistência”

LEIA MAIS NA PRÓXIMA PÁGINA

A Estratégia Saúde da Família (ESF) 
e as CliniCassi são pilares do Sistema de 
Serviços de Saúde da Caixa de Assistência 
dos Funcionários do Banco do Brasil, des-
de a de� nição do Modelo Assistencial na 
Reforma Estatutária de 1996. 

Compreender o que está em jogo 
para os participantes da ativa, aposen-
tados, pensionistas e seus dependentes 
nos debates atuais entre Banco do Brasil 
e associados, através de suas entidades 
representativas, associativas e represen-
tantes eleitos na Cassi, é de fundamental 
importância para a busca de soluções 
para a sustentabilidade, sem a perda de 
direitos em saúde conquistados ao longo 
da história do funcionalismo. 

A Diretoria de Saúde e Rede de Atendi-
mento, com William Mendes, é responsá-
vel pelo modelo de saúde da Cassi e pela 
estrutura própria da entidade nos estados, 
as Unidades Cassi e as CliniCassi. E a Direto-
ria de Planos de Saúde e Relacionamento 
com Clientes, com Mirian Fochi, é respon-
sável pelas áreas de regulação e gestão de 
rede de prestadores de serviços de saúde, 
além da Central de Atendimento. 

DEFESA DOS INTERESSES
DOS ASSOCIADOS

A sintonia entre os eleitos – conse-
lheiros e diretores - foi fundamental nos 
debates e deliberações no âmbito da 
Cassi para defender os interesses dos 
participantes no ano de 2015, quando 
os eleitos foram contrários às diversas 
propostas por parte do patrocinador BB 
para reduzir direitos em saúde como, por 
exemplo, aumentos de coparticipações 
sobre consultas, exames e terapias, cria-
ção de franquias sob internação, redução 
ou extinção de programas de saúde fun-
damentais para os associados.

Dirigentes eleitos pelo Corpo Social são grandes 
defensores do Modelo Assistencial de Atenção 
Integral à Saúde, e não mediram esforços para 
cumprir a principal missão da Caixa de Assistência, 
mesmo em ano de orçamento contingenciado



Solicitamos que as entidades sindicais e associações do funcionalismo coloquem este boletim nos seus sites e 
o divulguem eletronicamente. Ele também está disponível na seção Publicações do site www.contrafcut.org.br.

Representantes eleitos 
também ampliaram 
a participação social, 
atuaram na defesa da 
Solidariedade no Plano 
de Associados e atuaram 
com esforço e parcerias 
na manutenção dos 
quase 40 mil contratos de 
prestadores de serviços da 
rede credenciada da Cassi

A Diretora Mirian Fochi, de Planos de 
Saúde e Relacionamento com Clientes, fez 
grande esforço em administrar quase 40 
mil contratos de prestadores de serviços 
de saúde (rede credenciada), enfrentando 
graves problemas externos à Cassi na ma-
nutenção de alguns prestadores, porque o 
mercado de saúde passa por uma grande 
reorganização. E mesmo com orçamento 
contingenciado durante todo o ano de 
2015, a Cassi pagou rigorosamente seus 
prestadores e atuou intensamente nos 
problemas de credenciamentos, negocian-
do tanto internamente com os indicados 
do patrocinador BB, quanto nos estados 
com parcerias através da Unidas, das enti-
dades representativas e do próprio banco.

A participação social e o modelo de 
custeio solidário também são princípios 
históricos e que foram fortalecidos 
pelos representantes eleitos pelos 
associados na gestão atual da Cassi. 

Não é por acaso que, mesmo em ano 
de crise � nanceira, os eleitos dobraram a 
participação social nas 17 Conferências 
de Saúde da Cassi, com o envolvimento 
e apoio de entidades parceiras, como no-
ticiado no Boletim nº 18 (dez/15). Foram 
mais de duas mil pessoas presentes nas 
conferências debatendo a “Sustentabili-
dade da Cassi”. 

E a participação dos eleitos em todos 
os fóruns de debates sobre Cassi foi fun-
damental para o fortalecimento da defesa 
da manutenção da Solidariedade como 
premissa básica defendida pelo conjunto 
das entidades representativas do funcio-
nalismo da ativa e aposentados nos de-
bates tanto com o Banco do Brasil quanto 
com os associados para encontrar solução 
para o equilíbrio e sustentabilidade do 
Plano de Associados da Cassi.

Ano Cadastrados Cresc./anual Plano % total P.A.
 ESF  Associados

2004 42.659 (ponto de 400.506 10,65%
  referência)

2005 75.000 75,0% 403.600 18,58%

2006 104.584 39,4% 400.879 26,09%

2007 132.220 26,4% 402.602 32,84%

2008 139.871 5,8% 405.600 34,50%

2009 145.114 3,75% 403.281 35,98%

2010 155.775 7,34% 411.806 37,83%

2011 158.977 2,05% 414.618 38,34%

2012 164.807 3,67% 420.409 39,20%

2013 162.029 redução 419.162 38,65%

2014 168.182 3,80% 418.335 40,20%

2015  181.705 8,04% 418.335* 43,43%

O quadro abaixo mostra, a título de 
exemplo, a relação percentual entre o 
número de participantes do Plano de As-
sociados e a porcentagem de atingimen-
to dos objetivos de� nidos pela Cassi em 
cadastrar toda a população na Estratégia 
Saúde da Família (ESF). Dos 181.705 ca-
dastrados em 2015, 142.337 são do Plano 
de Associados, 37.085 do Cassi Família e 
2.283 são do FunciCassi.

Apesar de não ter havido avanços 
substanciais após 2008, durante o perío-
do de entrada de recursos novos, como os 
R$ 300 milhões negociados em 2007, ou 
recursos extraordinários, como os mais de 
R$ 400 milhões oriundos da distribuição 
do BET na Previ, nos anos de 2014 e 2015, 
houve um grande esforço da atual gestão 

eleita e dos funcionários das diretorias 
eleitas e das Unidades Cassi nos estados 
para ampliar a cobertura do Modelo As-
sistencial. 

No entanto, os eleitos têm alertado a 
todos os envolvidos da Comunidade BB 
– Banco, Conselhos de Usuários, entida-
des sindicais e associativas e os próprios 
associados -, que é necessário destinar 
mais recursos � nanceiros para aumentar 
a capacidade instalada nos Estados em 
relação às CliniCassi e Equipes de Família. 
Existe toda uma logística de protocolos e 
procedimentos cotidianos para podermos 
vincular os participantes na promoção de 
saúde e prevenção de doenças para que a 
Cassi seja a primeira referência dos cadas-
trados na ESF.

Vejam o histórico de implantação da ESF. Os números 
mostram que dirigentes eleitos estão comprometidos 
com o Modelo Assistencial de Atenção Integral à Saúde

(*) utilizado o mesmo número de participantes do ano anterior, 
pois números � nais de 2015 ainda não foram apurados.


